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INTRODUÇÃO 

 
O El Niño é um fenômeno natural e cíclico 

caracterizado pelo aquecimento anômalo das águas 
superficiais do Oceano Pacífico Equatorial Central 
(OPEC), entre a Costa Peruana e a Austrália, e que 
está presente em épocas onde o Índice de 
Oscilação do Sul (IOS) está em sua fase negativa. 
A fase negativa da Oscilação Sul (IOS) traz 
primaveras mais chuvosas, além de aumentar a 
precipitação no inverno do ano seguinte ao início do 
evento (Grimm e Sant’Anna, 2000). De modo geral, 
pode-se dizer que La Niña é o oposto do El Niño, 
ou seja, é o resfriamento das águas superficiais do 
OPEC.  

Durante os eventos El Niño e La Niña, 
devido a variação do fluxo de calor sensível e de 
vapor d’água da superfície do Oceano Pacífico 
Equatorial para atmosfera, sobre as águas 
quentes/frias, respectivamente, ocorrem mudanças 
na circulação atmosférica e na precipitação em 
escala regionais e globais, que por sua vez 
provocam mudanças nas condições meteorológicas 
e climáticas em várias partes do mundo (Oliveira e 
Satyamurty, 1998). 

Vários autores têm avaliado o impacto de 
eventos El Niño, pois este fenômeno afeta a 
circulação atmosférica determinando variações 
climáticas extremas, tais como seca prolongada e 
precipitação excessiva, que afetam a economia e a 
vida nas regiões atingidas (Souza et al. 1996; Silva 
et al., 1996; Grimm et al., 1996). Segundo alguns 
estudos (Kousky e Cavalcanti, 1984; Molion, 1989) 
no Brasil as regiões mais atingidas por este 
fenômeno são o nordeste, o sul e o sudeste. Um 
dos efeitos do evento El Niño na região sul é a 
ocorrência de precipitações abundantes.  

O evento La Niña é caracterizado no sul do 
país pela passagem rápida de frentes frias com 
tendência de diminuição da precipitação nos meses 
de setembro a fevereiro, principalmente no Rio 
Grande do Sul, além do centro-nordeste da 
Argentina e Uruguai. 

Sabendo que o nível de referência de 2,5 m 
é considerado o nível acima do qual ocorrem cheias 
na Lagoa Mirim, o objetivo deste trabalho é analisar 
o impacto dos eventos El Nino e La Niña nos níveis 
médios nesta Lagoa no período de 1963-2001. 

  
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Foram utilizados dados de níveis médios 

mensais da Lagoa Mirim (

2. 

 

mN ), fornecidos pela 
Agência Lagoa Mirim-UFPel, coletados nas 
estações de Santa Vitória do Palmar (33° 29’ 57,6” 
S, 53° 26’ 05,8”) e Santa Isabel (32°07’07,1”S, 
52°35’43,1”), dos anos de 1963 a 2001. Utilizou-se 
o nível de referência de 2,5 m considerado o nível 
acima do qual ocorre cheia na Lagoa. 

Inicialmente, computou-se a ocorrência de 
eventos El Niño e La Niña para o período de 1963 a 
2001. O resultado dessa análise nos mostrou a 
ocorrência de 12 eventos El Niño e 9 eventos La 
Niña. Em seguida, foram calculadas as anomalias 
dos níveis médios ( DN ) da lagoa para cada 
trimestre do ano, como segue: 

 
5,2−= mNDN  

     
onde, DN - desvio (ou anomalia)do nível médio;  

mN - nível médio mensal;  2,5 – nível apartir do 
qual a Lagoa Mirim é considerada como cheia (nível 
de referência).  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Para o trimestre de verão (JFM) observou-se 

que durante a ocorrência de eventos El Niño, em 
90,5% do tempo (37 meses) os níveis médios da 
lagoa permanecem abaixo do nível de referência e, 
durante o período de La Nina, os níveis da lagoa 
ficaram abaixo do nível de referência em todos os 
anos. 

No trimestre de outono (AMJ), para períodos 
de El Niño, em 94,4% dos meses (34 meses) os 
níveis ficam abaixo e, para períodos de La Nina, 
92,6% dos tempos (25 dos meses) os níveis 
ficaram abaixo do nível de referência. 

No trimestre de inverno (JAS), em 65% do 
tempo (26 meses) no período de El Nino e, em 
71,4% dos meses (8 meses) para períodos de Niña, 
os níveis da Lagoa Mirim permaneceram abaixo do 
nível de referência. 

No trimestre de primavera, para períodos de 
El Nino, 64,3% do tempo (15 meses) e, para 
períodos de La Niña, 77% do tempo (8 meses), os 
níveis médios permanecem abaixo do nível de 
referência. 

Tem-se também, que o maior desvio positivo 
(1,7m) se deu em agosto de 1977, onde o nível 
médio mensal da Lagoa Mirim foi de 4,2m (ano de 
El Nino fraco). E, o maior desvio negativo (2,3m) se 
deu em maio e junho de 1989, onde o nível médio 
mensal da lagoa foi de 0,2m (ano de La Niña forte). 

Vê-se que, para o fenômeno El Nino, a 
quantidade de meses em que os níveis ficam acima 
dos 2,5m (nível de referência) é maior do que para 
o fenômeno de La Niña. Isso já era esperado uma 
vez que o primeiro se caracteriza por precipitações 
abundantes no sul do país, principalmente durante 
a primavera (Grimm e Sant’Anna, 2000), que foi o 
trimestre onde por mais tempo os níveis foram 
positivos. 

 Nota-se também, que os períodos mais 
secos, quando os níveis da lagoa estão mais 
baixos, ocorrem durante os eventos La Niña, 
marcando o período de seca durante o fenômeno 
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em questão. E que durante os meses analisados 
para o trimestre de verão (JFM), deste fenômeno, 
todos os níveis apresentaram-se abaixo de 2,5m. 
(Grimm e Sant’Anna, 2000). 

 
CONCLUSÃO 

 
Os resultados mostraram que, em geral, a 

elevação dos níveis da Lagoa Mirim acima de 2,5m 
se dá durante a ocorrência de eventos El Nino. E 
que o maior período de cheias se dá no período de 
OND (trimestre de primavera) deste evento. E, que 
os períodos de secas mais intensas são durante a 
ocorrência do fenômeno La Niña durante o trimestre 
de verão (JFM), onde todos os níveis 
permaneceram abaixo do nível de referência.  
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